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1. Introdução 

O livro escolhido para ser estudado, meditado e vivido no Mês da Bíblia de 2022 é o livro 

de Josué. O lema que vai conduzir nossa leitura deste livro é: Quando YHWH nos entregar esta 

terra, nós a trataremos com lealdade e fidelidade (Js 2,14). 

O Livro de Josué é o sexto livro da Bíblia, vindo logo após o Pentateuco. Em nossas 

Bíblias cristãs ele inicia a coleção dos Livros Históricos. Na Bíblia Hebraica ele inicia a coleção 

dos assim chamados Profetas Anteriores, que reúne os seis livros da Obra Histórica 

Deuteronomista: Josué, Juízes, 1 e 2 Samuel e 1 e 2 Reis. Para os judeus estes livros são 

considerados “proféticos” porque sua autoria é atribuída aos profetas Samuel e Jeremias. Mas 

também porque o olhar com que leem a história não é meramente um olhar “histórico”. Na 

leitura da história temos que saber ter um olhar “profético”, ou seja, temos que revelar o 

apelo de Deus que existe nos fatos da vida e da história do povo de Deus.  

Na opinião dos estudiosos, sendo parte da Obra Histórica Deuteronomista, o Livro de 

Josué deve ter sido redigido durante o reinado do rei Josias (entre 640 a 609 aC). Foi na época 

do grande movimento de reforma religiosa, logo após a libertação da opressão assíria. As 

tradições ou as antigas fontes deste livro vieram de várias origens. A memória dos fatos 

antigos era conservada e revivida nas celebrações e comemorações populares. Foram os 

antigos santuários tribais que preservaram a memória dos inícios da vida do povo na terra 

conquistada. Entre estes santuários podemos destacar Silo, Guilgal e Siquém, os montes 

Garizim e Ebal. A grande assembleia convocada por Josué aconteceu no santuário de Siquém 

(cf. Js 24,1-28). 

O Livro de Josué vem logo após o Livro do Deuteronômio. Já estudamos o Deuteronômio 

no Mês da Bíblia de 2019. É bom destacar que existe uma proximidade muito grande entre os 

dois livros. É como se o livro de Josué fosse uma continuação do Deuteronômio. O 

Deuteronômio guarda a memória da Aliança, feita no deserto, entre Deus e o povo de Israel. Já 

o Livro de Josué descreve como esta Aliança vai sendo vivida gradativamente pelo povo, na 

medida em que vai se estabelecendo na terra de Canaã.  

 

2. O personagem Josué 
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As narrativas contidas no livro têm como personagem central a figura de Josué. Ainda 

em vida de Moisés, o próprio YHWH indicou Josué como o sucessor do grande líder. “18Deus 

disse a Moisés: "Tome Josué, filho de Nun, homem de grandes qualidades, e imponha a mão 

sobre ele.  19 Depois apresente-o ao sacerdote Eleazar e a toda a comunidade. Passe para Josué 

o cargo na presença deles, 20 e comunique a ele uma parte de sua própria autoridade, para que 

a comunidade de Israel obedeça a ele” (Nm 27,18-20). 

Ocupando o lugar de Moisés, coube a Josué guiar o povo na conquista da Terra 

Prometida (cf. Dt 31,3-8). Escolhido tanto pela imposição das mãos quanto por sorteio, Josué 

passou a ser o modelo de um novo tipo de líder, considerado o primeiro juiz da história do 

povo de Deus (cf. Nm 27,15-18). Sendo Josué a figura central de todos os acontecimentos 

relacionados à conquista da terra de Canaã, o livro leva o seu nome. Temos assim o Livro de 

Josué. Como veremos mais adiante, outras informações sobre a vida e as atividades de Josué 

encontram-se espalhadas nos livros do Êxodo, Números e Deuteronômio. 

O livro do Eclesiástico resume assim a vida de Josué: “Conforme o significado de seu 

nome, ele foi grande para a salvação dos escolhidos do Senhor, castigando os inimigos 

revoltados e instalando Israel em seu território” (Eclo 46,1). Josué foi um dos doze espiões que 

Moisés enviou para fazer uma primeira avaliação da terra de Canaã (cf. Nm 13,1-33). Diante do 

falso relatório dos outros dez espiões, Josué apoiou o protesto de Caleb (cf. Nm 13,30; 14,6). 

Por isso lhe foi garantida uma porção na terra de Israel (Nm 14,30.38). Esta porção foi a aldeia 

de Tamnat-Saré, perto de Betel ao norte de Jerusalém, onde ele morreu e foi sepultado (cf. Js 

24,29). A narrativa da sucessão de Moisés e a escolha de Josué estão narradas em Nm 27,15-

23 e Dt 31,14-23. 

Sendo um modelo de liderança, a vida de Josué era bem conhecida pelo povo de Israel. 

Um fato que merece ser lembrado aqui é a memória da luta contra os amalecitas que 

atacavam e ameaçavam o povo de Israel. “9Então Moisés disse a Josué: "Escolha certo número 

de homens e saia amanhã para combater os amalecitas. Eu ficarei no alto da colina com a vara 

de Deus na mão" 10 Josué fez o que Moisés havia dito, e saiu para combater os amalecitas. 

Enquanto isto, Moisés, Aarão e Hur subiram ao topo da colina. 11 Enquanto Moisés ficava com 

as mãos levantadas, Israel vencia; quando ele abaixava as mãos, Amalec vencia. 12 Ora, as 

mãos de Moisés já estavam pesadas; então eles pegaram uma pedra e a colocaram aí, para 

que Moisés se assentasse. Enquanto isso, Aarão e Hur sustentavam os braços de Moisés, um de 

cada lado. Desse modo, as mãos de Moisés ficaram firmes até o pôr-do-sol. 13 Josué derrotou 

Amalec e sua tropa ao fio da espada” (Ex 17,9-13).  

Também o livro do Deuteronômio traz a memória da liderança de Josué: YHWH disse 

então a Moisés: "Eis que os dias da tua morte se aproximam. Chama Josué, e apresentai-vos na 

Tenda da Reunião, para que eu lhe dê minhas ordens". Moisés e Josué foram à Tenda da 

Reunião. YHWH apareceu na Tenda, numa coluna de nuvem; e a coluna de nuvem se deteve à 

entrada da Tenda. YHWH ordenou então a Josué, filho de Nun: "Sê forte e corajoso, pois tu 

introduzirás os filhos de Israel na terra que eu lhes havia prometido; quanto a mim, eu estarei 

contigo!" (Dt 31,14-15.23). 

Coube a Josué, como sucessor de Moisés e líder do povo de Israel, conduzir os israelitas 

na fase final da longa travessia de quarenta anos pelo deserto até a Terra Prometida. Ao 

introduzir o povo na Terra Prometida, Josué guerreou contra os reis cananeus, dividiu e 
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distribuiu entre as tribos a terra conquistada e levou o povo a renovar seu compromisso com a 

Aliança de YHWH (Js 24,1-28). Josué obteve a confiança de Moisés quando ainda era jovem (cf. 

Ex 33,11; Nm 11,28). Seu verdadeiro nome era Oséias (cf. Nm 13,8.16), mas Moisés mudou o 

nome para Josué, o que significa salvação de YHWH ou YHWH salva. Depois do 

estabelecimento do povo na terra, Josué convocou e coordenou a grande assembleia das doze 

tribos em Siquém, na qual foi renovada a aliança entre Deus e o povo (Js 24,1-28).  

3. O Livro 
O Livro de Josué pode ser dividido em três grandes partes: 
Js 1 a 12 A Conquista da Terra Prometida 
Js 13 a 21 A Repartição da Terra Prometida 
Js 22 a 24 Narrativas finais sobre a vida de Josué 

 

4. Chaves de Leitura 
 

1. Chave central: a conquista e a divisão da terra da Canaã para as tribos de Israel. Esta terra é 
a herança prometida por Deus para Israel. Lá o povo pode morar e viver em paz, irradiando 
assim para todos os povos a presença benfazeja de Deus YHWH no meio de nós (Js 1,2-
4.6.11.13; 2,9.24; etc.) 

 

2.O livro deixa claro que Josué age como instrumento de Deus. É Deus quem conduz a História. 
A presença de Deus se revela em todo o processo da conquista da terra prometida. Sempre 
que o povo sai vitorioso, celebra e agradece a Deus pelas vitórias alcançadas na luta (cf. Js 
1,6-9; 3,10-11; 6,15-16). 

 

3. A conquista da terra é narrada como um projeto divino. Para alcançar a posse da terra, o 
povo de Israel deve demonstrar a total e absoluta fidelidade a Deus e ao seu projeto, 
concretizado na Aliança. Qualquer atitude ou gesto que possa ameaçar esta Aliança deve 
ser eliminado pela raiz (cf. Js 5,6-9) 

 

4. Deus sempre demonstra sua total fidelidade à Aliança. Por isso cumula o povo com suas 
palavras de bênçãos. Diante das falhas do povo também existe uma palavra que condena 
através das maldições. Tudo depende da fidelidade ou infidelidade do povo (cf. Js 8,30-35). 

 

5. A terra é repartida para garantir a vida para todos. Ela não pode ser acumulada por uns 
poucos. A terra é a grande herança que Deus reservou para o povo. Ela não pode ser 
vendida nem tomada à força. O direito à posse da terra traz consigo o direito à vida digna 
para as famílias dos camponeses (cf. 13,1-19,51). 

 

6. O livro aponta para um ideal. A posse da terra e a certeza da bênção foram as promessas 
que Deus fez a Abraão, sempre presente na memória do povo (cf. Gn 12,1-3). Este ideal é 
que alimenta a luta pela terra, animando as famílias na caminhada em busca de moradia, 
condições de saúde, alimentação adequada, educação familiar, descanso e festa para todos 
e todas (cf. Js 24,2-3). 

 

5. Alguns problemas 

O Livro de Josué traz uma narrativa muito perigosa. Ele conta que um povo vindo do 
deserto, o povo de Israel, invade e conquista uma terra já ocupada há muito tempo por 
outros povos, os cananeus. O livro fundamenta esta ação conquistadora como uma 
vontade divina. 

É o mesmo que aconteceu aqui neste nosso continente chamado hoje de “América”. Os 
povos brancos iniciaram uma invasão conquistadora a partir do século XVI e que continua 
até hoje. Em agosto de 2021 mais de seis mil representantes dos povos originários estavam 
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em Brasília lutando para manter suas terras ancestrais, fruto da cobiça de garimpeiros, 
madeireiros, vaqueiros, agricultores, mineradores e latifundiários. A manipulação dos fatos 
feita pelos meios de comunicação é tão forte e eficiente que passa a imagem de que os 
povos originários é que tem “terra demais” ou são mostrados como “intrusos” que 
atrapalham o progresso nacional. 

Evidentemente que os invasores precisam de uma justificativa “divina” de suas 
conquistas. Por isso mesmo, o Livro de Josué é um dos livros mais manipulados de toda a 
Bíblia. Ele já foi usado para fundamentar a conquista e a posse ilegal da terra dos povos 
originários, tanto na África quanto nas Américas. Já foi usado para legitimar todas as formas 
de racismo, entre as quais o abominável apartheid na África do Sul. Ele foi usado para 
fundamentar a ocupação israelense das terras palestinas bem como a opressão e 
humilhação do povo palestino, promovidas pelos governos israelenses. Ele também 
fundamenta o capitalismo agrário aqui no Brasil, base de todo o agronegócio, que espolia e 
envenena com agrotóxicos a terra brasileira. 

Ao fazermos a leitura do Livro de Josué não podemos esquecer nunca o que aconteceu 
aqui no Brasil. Os brancos europeus chegaram e tomaram posse de uma terra cujos donos 
já estavam aqui há milhares de anos. Eles chegaram de modo violento, destruíram as 
populações existentes e se apossaram das terras como sendo donos por direito. Vale 
lembrar um grande episódio em nossa História: quando os brancos foram conquistar a 
região das Missões, parte do que é hoje os estados de Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. O líder indígena que comandou a resistência, o cacique Sepé Tiaraju, os enfrentou 
com este brado: “Esta terra é nossa! Esta terra tem dono!”. 

 
6. A história da composição do livro de Josué 

Para compreender a mensagem do Livro de Josué através de uma leitura libertadora de 

suas passagens, é importante saber distinguir as várias etapas históricas pelas quais o livro 

passou, desde o seu início até à sua redação final. Para esta análise é útil distinguir entre (1) 

os fatos históricos em si, (2) a memória destes fatos transmitida ao longo dos séculos e (3) a 

redação final do escrito que temos hoje na Bíblia. Sobre isto trazemos algum 

esclarecimento nos vários subsídios dos sete círculos bíblicos. 

Recuperar o processo dinâmico que fez nascer um livro bíblico sempre foi e continua 

sendo uma tarefa muito difícil. Se faz necessário (1) compreender e viver o cotidiano e a 

história que permitiu o surgimento do escrito. (2) Também se faz necessário levar em conta 

a linha do tempo dos acontecimentos registrados na Bíblia. Todo este processo levou muito 

tempo. E (3) nesta longa caminhada histórica, outros acontecimentos e interpretações 

acabam sendo incorporados ao escrito original. 

O Livro de Josué nasceu a partir das antigas tradições sobre a figura histórica de Josué. 

Josué teve os fatos de sua vida e de sua atuação histórica preservadas por escrito, da 

mesma maneira como outros juízes ou juízas, como Débora, Gedeão ou Jefté. Estes antigos 

escritos devem ter sidos guardados no santuário tribal de Siquém, já que grande parte das 

atividades de Josué está relacionada a este santuário central da tribo de Efraim. 

Visto que Josué é apresentado como o sucessor de Moisés na liderança política do povo, 

o retrato que o livro dele faz é o de um governante perfeito:  uma pessoa decidida, sem 

falhas ou hesitações, justo, sem defeitos, íntegro e fiel aos ensinamentos de Moisés 

transmitidos no livro do Deuteronômio. Esta fidelidade de Josué à Lei de Deus faz dele um 

modelo para os reis de Israel e de Judá, conforme é pedido no livro do Deuteronômio (cf. 
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Dt 17,14-20). Assim, os escritos relacionados a Josué entraram na corte real como modelo 

para os príncipes e os governantes.  

Quando, no reinado de Josias (640-609 aC), acontece a grande reforma religiosa 

animada pelo livro do Deuteronômio (cf. 2Rs 23,25), surge a primeira redação dos atuais 

livros de Josué, Juízes, Samuel e Reis. A figura histórica de Josué torna-se um modelo para a 

atuação de Josias na reconquista e reorganização de Israel após a derrocada do império 

assírio. Vale lembrar o paralelo dos nomes: Josué e Josias, na língua hebraica, tem o mesmo 

significado: “a salvação vem de YHWH”. 

 

7. Os Círculos Bíblicos 

1º Círculo: Js 1,1-9 
Josué, o sucessor de Moisés 
Ser forte e corajoso no serviço ao povo:  

 

2º Círculo: Js 2,8-24 
A história da Raab: 
A coragem da mulher em defesa da sua família  

 

3º Círculo: Js 6,6-23 
A tomada de Jericó: 
Israel começa a receber a sua herança:  

 

4º Círculo: Js 7,10-26 
A ganância de Acã 
Não apropriar-se dos bens da comunidade 

 

5º Círculo: Js 18,1-10 
A partilha da terra: 
Israel vive o projeto de Deus:  

 

6º Círculo: Js 21,1-8 
As cidades dos levitas 
Levitas: os sem-terra que preservam a Aliança:  

 

7º Círculo: Js 24,14-28 
A Assembleia de Siquém 
A Aliança une o povo:  

  



6 

1º Círculo 
 

JOSUÉ, SUCESSOR DE MOISÉS 
Ser forte e corajoso no serviço ao povo 

Josué 1,1-9 
 

1. Início da reunião: 
* Saudação mútua, um canto, criar um bom ambiente 
* Invocar a luz do Espírito Santo 

2. Partir de um fato da vida 
Neste primeiro círculo vamos conversar sobre Josué, o sucessor de Moisés e 

animador da comunidade do Povo de Deus. Josué é pouco conhecido entre nós, mas ele 
teve um papel muito importante. Depois da morte de Moisés, ele ficou encarregado de 
coordenar o Povo de Deus e de conduzi-lo para a Terra Prometida. Josué foi um líder 
"firme e corajoso" (Js 1,6.7.9.18) num dos momentos mais decisivos da história do povo de 
Deus. É sobre isto que vamos refletir e rezar neste primeiro Círculo Bíblico. 

Para início de conversa vamos partilhar nossas ideias sobre este assunto. A pergunta é 
esta: "Como deve ser o animador ou a animadora de uma comunidade?" Antes de darmos 
a nossa resposta, vamos ouvir algumas das respostas dos outros: 

- "O bom animador nunca toma uma decisão sozinho!" 
- "Uma boa animadora deve saber tomar decisões, mesmo sozinha!" 
- "Nosso coordenador nos foi imposto. Não foi eleito por nós!" 
- "Líder é aquele que se impõe não pela força, mas pelo testemunho da sua vida!" 
- "Para mim, líder é aquele que faz a comunidade participar!" 

Vamos conversar sobre este assunto: 
1. O que pensar de cada uma destas respostas?  
2. Qual a resposta que nós damos à esta pergunta? 
3. Neste ano de 2022 vamos escolher o presidente da República e outras 

lideranças políticas. Quais são os nossos critérios para votar em alguém para 
liderar o Brasil? 

3. Meditar a palavra de Deus: Josué 1,1-9 

* Um canto: A leitura do texto da Bíblia é um momento solene. É Deus quem nos dirige a 
Palavra.  Por isso, vamos abrir o coração cantando um canto de aclamação. 

* Uma chave de leitura: O texto que vamos ouvir descreve o momento em que Josué 

recebe de Deus a ordem de coordenar o povo no lugar de Moisés. Durante a leitura, 

fiquemos com esta pergunta na cabeça: O que Josué deve fazer para ser um bom 

animador da comunidade?  

* LEITURA DO TEXTO DA BÍBLIA: JOSUÉ 1,1-9 
* Momento de silêncio para que a Palavra de Deus possa entrar e calar em nós. 
* Vamos descobrir o que Deus nos tem a dizer por meio deste texto:  

1. O que mais chamou a sua atenção ao ouvir a leitura deste texto? 
2. Conforme o texto que acabamos de ouvir, o que Josué deve fazer para ser um 

bom animador do povo?  
3. Conhece alguém hoje, mulher ou homem, que, como Josué, é uma liderança 

forte e corajosa? Conte. 
4. Como este texto ilumina a discussão que tivemos no início do nosso encontro?  

4. Celebrar a palavra de Deus 
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* Vamos expressar em forma de prece os sentimentos que estão no nosso coração.  
* Vamos formular juntos um compromisso de praticar a Palavra que meditamos. 
* Para encerrar, vamos rezar o Salmo 101 (100): uma nova maneira de coordenar 
* Concluir com um canto e a reza do Pai-nosso.  

 
 

Subsídio para o 1º Círculo 
O testemunho de alguns líderes da época do AT: 

A história de Josué quer preservar na memória do povo a importância de uma liderança 
forte, sobretudo nos momentos difíceis da caminhada. Para o povo de Israel, o grande modelo 
de liderança era, e continuará sendo, Moisés. E a gente pergunta: Como eles faziam para 
encontrar um substituto para este grande líder? Conforme se descreve no livro de Números 
(Nm 27,15-23), o processo de escolha de uma liderança envolvia toda a comunidade. Pois, 
afinal, um líder, ou uma líder, deve ter a confiança de todos os seus liderados. As lideranças 
humanas devem, a exemplo de Moisés, estar sempre atentos à vontade de Deus e aos anseios 
do povo.  

Vejamos de perto algumas lideranças masculinas destacadas na história do povo de Deus. 

* Moisés, o libertador de Israel 
Moisés era da tribo de Levi. Seu nome aparece 838 vezes na Bíblia. Sinal da sua importância na 

história do povo de Deus. O nome Moisés é de origem egípcia e significa nascido de ou filho de. Nos 
meios populares, porém, seu nome era interpretado como tirado das águas (Ex 2,10). Moisés foi criado 
por Jocabed, sua mãe (Ex 2,1-9); foi adotado pela filha do Faraó e recebeu formação na corte egípcia (Ex 
2,10). Diz a Bíblia: "Passaram os anos. Moisés cresceu e saiu para ver seus irmãos. E notou que eram 
submetidos a trabalhos forçados. Viu também que um dos seus irmãos hebreus estava sendo maltratado 
por um egípcio. Olhou para um lado e para outro, e vendo que não havia ninguém, matou o egípcio e o 
enterrou na areia" (Ex 2,11-12). Procurado pela polícia do faraó, Moisés fugiu para a terra de Madiã. Lá 
ele casou com Séfora, uma das sete filhas de Jetro, e teve dois filhos, Gérson e Eliezer (Ex 18,2). Ao 
tomar conta das ovelhas de Jetro no monte Horeb, Moisés recebeu de Deus a missão de libertar o povo 
da escravidão do Egito. Diante do medo de Moisés e para confirmá-lo na missão, Deus lhe revelou o seu 
nome dizendo: "Vai! Estou contigo". E insistiu, repetindo: "Estou que Estou!" E concluiu: "Este é o meu 
Nome. Sob este nome quero ser invocado!" (EX 3,7-15). O nome YHWH (Yahweh) significa: Certamente 
estou contigo. Palavra que ocorre mais de 6000 vezes na Bíblia. Ao assumir este nome Yahweh, Deus 
exprime o compromisso que ele assumiu diante de Moises e de todos nós: "Vai! Certissimamente estou 
com você!". Moisés, junto com seu irmão Araão e sua irmã Míriam, voltou ao Egito, enfrentou o faraó e 
libertou os hebreus da opressão dos egípcios.  

* Elias, modelo de profeta em Israel  
A história do profeta Elias está descrita em seis capítulos nos livros dos Reis. Cada capítulo traz 

um assunto determinado:  1Rs 17 descreve sua ida para o outro lado do Jordão e para junto da viúva, da 
qual recebeu a confirmação da sua missão como "o Homem de Deus em cuja boca habita a palavra de 
Deus" (1Rs 17,24). 1Rs 18 narra a sua coragem no monte Carmelo, enfrentando o rei Acab, a rainha 
Jezabel e os mais de 400 falsos profetas de Baal (1Rs 18,30-40). 1Rs 19 menciona a fraqueza e a crise de 
fé de Elias e a maneira de superá-la. Na Brisa Leve, ele se reencontra consigo mesmo, com Deus e com a 
missão (1Rs 19,12-13). 1Rs 21 descreve como Elias assumiu a defesa de Nabot, um agricultor ameaçado 
por um rei latifundiário, e como criticou a manipulação da religião pela rainha Jezabel (1Rs 21,17-24). 
2Rs 1 mostra como Elias, sentado no alto do Monte, enfrentou os que não reconheciam a Yahweh como 
o Deus da vida (2Rs 1,9-16). 2Rs 2 descreve como Elias foi arrebatado pelo Espírito e como deixou a 
dupla porção do seu espírito para Eliseu, seu sucessor (2Rs 2,7-15). Nestas seis histórias o povo olhava 
como num espelho para descobrir sua própria missão profética como Povo de Deus. Até hoje Elias é 
venerado por cristãos, judeus e muçulmanos. É um Santo profeta ecumênico. 

* Matatias, pai dos cinco irmãos Macabeus 
Matatias era da tribo de Levi, neto do sacerdote Simeão (1Mc 2,1). O nome Matatias significa 

dom de Yahweh. Ele morava em Modin na Judeia. Era a época em que os reis helenistas procuravam 
destruir a memória popular e impor ao povo judeu a religião dos ídolos pagãos, transformando os 
camponeses livres em escravos e encampando suas terras. Os reis helenistas mandavam funcionários 
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nas cidades e povoados de Israel para forçar o povo a transgredir a Lei de Deus e a oferecer incenso aos 
ídolos, aderindo assim ao império. Eles chegaram ao ponto de matar os judeus que resistiam e não 
queriam sacrificar aos ídolos pagãos (1Mc 1,57-64). O medo levou muita gente a abandonar a fé em 
Yahweh (1MC 2,16). Vendo esta desgraça, Matatias exclamou: "Infeliz de mim! Para que fui nascer? Só 
para ver a desgraça do meu povo e da Cidade Santa?" (1Mc 2,7). Os funcionários do rei insistiram com 
Matatias, homem honrado, para ele dar o exemplo, sacrificando aos ídolos diante de todos (1Mc 2,17-
18). Matatias respondeu: "Deus nos livre de abandonar a Lei e as tradições! Não! Nós não vamos 
obedecer às ordens do rei" (1Mc 2,21-22). Quando Matatias acabava de dizer estas palavras, um judeu 
se apresentou publicamente para sacrificar aos ídolos diante de todo o povo (1Mc 2,23). Matatias, numa 
santa ira, levantou-se e matou tanto o funcionário como o judeu que estava traindo sua religião (1Mc 
2,24-25). Em seguida, convocou a todos para fugir com ele para as montanhas e iniciar a resistência 
armada, fazendo incursões para derrubar os altares dos ídolos e impedir que o povo fosse seguir a 
religião dos dominadores (1Mc 2,29-48). No fim, quando ficou velho, Matatias reuniu seus filhos e se 
despediu de todos com uma mensagem bonita na qual recordava toda a história do povo de Deus e as 
lutas já feitas em defesa da fé dos antepassados (2Mc 2,49-68). Depois disso ele abençoou a todos e 
morreu.  
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2º Círculo 

A HISTÓRIA DE RAAB 
A coragem da mulher em defesa da sua família 

Josué 2,8-24 
1. Início da reunião: 

* Saudação mútua, um canto, criar um bom ambiente  
* Invocar a luz do Espírito Santo 

2. Partir de um fato da vida 

Neste círculo vamos refletir sobre a coragem de Raab, uma muler que morava com 
sua família na cidade de Jericó, bem perto do rio Jordão, onde os israelitas iam iniciar a 
travessia para entrar na Terra Prometida. Josué, o sucessor de Moisés, tinha mandado dois 
homens para sondar e espionar a terra e a cidade de Jericó. Os dois se hospedaram na casa 
de Raab, mas foram descobertos pela polícia e corriam perigo de serem presos e mortos. 
Raab os escondeu em sua casa e, de noite, os desceu pela janela por meio de uma corda 
para fora da cidade, pois a casa ficava pegada à muralha da cidade. Raab combinou com os 
dois o seguinte: “Assim como eu os tratei com misericórdia, assim vocês devem tratar com 
misericórdia a minha família” (Js 2,12), quando vocês vierem com todo o exército ocupar a 
cidade”. Assim foi combinado e assim foi feito.  

Hoje sabemos de muitas famílias que vivem em ambientes violentos, seja nos 
assentamentos, nas aldeias indígenas, nas favelas, nos quilombos. Sabemos também de 
muitas mulheres corajosas que defendem suas famílias dos perigos da violência. Vamos 
conversar um momento sobre este assunto: 

1. Você conhece casos de mulheres corajosas que defenderam suas famílias e suas 
casas? Conte. 

2. Quais os tipos de violência que ameaçam hoje nossas famílias? 

3. Meditar a palavra de Deus: Josué 2,8-24 

* Um canto: A leitura do texto da Bíblia é um momento solene. É Deus quem nos dirige a 
Palavra.  Por isso, vamos abrir o coração cantando um canto de aclamação. 

* Uma chave de leitura: O texto que vamos ouvir é comprido. Descreve o acordo entre 
Raab e os dois espiões. Durante a leitura, fiquemos com esta pergunta na cabeça: Qual o 
acordo entre Raab e os dois espiões israelitas? 

* LEITURA DO TEXTO DA BÍBLIA: Josué 2,8-24 
* Momento de silêncio para que a Palavra de Deus possa entrar e calar em nós. 
* Vamos descobrir o que Deus nos tem a dizer por meio deste texto:  

1. O que mais chamou a sua atenção nesta leitura? 
2. Qual foi o acordo entre Raab e os dois espiões israelitas? 
3. Por que Raab ficou do lado dos espiões, contra o rei de Jericó?  
4. Raab não pertencia ao povo de Israel, não esteve no Egito, não fez a travessia do 

deserto. Mesmo assim assumiu a Aliança. O que tudo isso ensina para nós hoje? 

4. Celebrar a palavra de Deus 
* Vamos expressar em forma de prece os sentimentos que estão no nosso coração.  
* Vamos formular juntos um compromisso de praticar a Palavra que meditamos. 
* Para encerrar vamos rezar o Salmo 23(22): Deus dá hospedagem aos perseguidos. 
* Concluir com um canto e a reza do Pai-nosso. 
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Subsídio para o 2º Círculo 
 

O testemunho de algumas lideranças femininas na época do AT 
 

* Míriam, a profetisa da libertação do povo de Deus 
Miriam (ou Maria), irmã de Moisés e de Aarão, é filha de Jocabed e Amram (cf. Nm 26,59). Foi a 

esperteza dela e da mãe que salvou a vida de Moisés (Ex 2,1-10), pois a ordem do faraó era para matar 
os meninos hebreus (Ex 1,16). O grande momento de Maria foi quando tomou a iniciativa de congregar 
as mulheres e puxou o canto da vitória na travessia do mar Vermelho: “Cantai a YHWH, pois de glória se 
vestiu! Atirou no mar cavalo e cavaleiro” (Ex 15,20-21). Ela é a primeira pessoa a receber na Bíblia o 
título de "profetisa" (Ex 15,20) se tornando assim o modelo da profecia bíblica . O nome Maria ou 
Miriam significa Amada de Yahweh ou Yahweh é meu Senhor. Graças a esta Maria, irmã de Moisés, 
milhares de meninas, depois dela até hoje, receberam o nome de Maria. Inclusive a Mãe de Jesus foi 
chamada de Maria por causa de Maria, a irmã de Moisés. Durante a caminhada de 40 anos pelo deserto 
em direção à Terra Prometida, Míriam e Aarão criticaram Moisés, quando a sua liderança se tornava 
excessivamente autoritária (Nm 12,1-16). Isto mostra que tanto o sacerdócio (Aarão) quanto a profecia 
(Míriam) fazem bem em questionar o abuso do poder do governo (Moisés) quando este se torna 
autoritário.  

 

* Débora, juíza, profetisa e mãe em Israel 
Débora foi uma grande heroína em Israel no tempo dos Juízes. Seu nome significa “abelha”. Ela 

era casada com um homem chamado Lapidot. Débora exercia o seu ministério de juíza e profetisa, 
atendendo ao povo debaixo de uma palmeira, um pouco ao norte de Jerusalém. Esta palmeira ficou 
conhecida como “a Palmeira de Débora” (cf. Jz 4,5). No período em que ela exercia o seu ministério, o 
rei cananeu de Hasor, chamado Jabin, tentou invadir e conquistar a parte norte de Israel. Ele enviou seu 
general Sísara, junto com novecentos carros de guerra (Jz 4,3.13), para ocupar todo o norte de Israel. 
Débora então convocou Barac, líder militar da tribo de Neftali, para enfrentar e vencer Sísara. Mas Barac 
sabia que a autoridade de Débora era necessária para manter a moral da tropa. Por isso, ele disse a 
Débora: ”Se você vier comigo eu vou. Se você não vier, eu não vou!” (cf., Jz 4,8). Débora então 
respondeu: ”Eu vou com você. Mas a glória desta expedição não será sua, porque Yahweh entregará 
Sísara nas mãos de uma mulher!” (Jz 4,9). Com o apoio de Débora, Barac venceu os cananeus na batalha 
do riacho Quison (Jz 4,12-16). Mas mesmo Barac vencendo o inimigo, a vitória é atribuída a Débora. Esta 
vitória foi cantada por todo o Israel no Cântico de Débora (Jz 5,1-31). O texto deste cântico é um dos 
mais antigos e mais belos cânticos de triunfo de Israel. Nele se destaca a figura de Débora: “Israel ficou 
saciado quando você, Débora, surgiu, quando você, Mãe de Israel, se levantou!” (Jz 5,7). Sísera morreu 
pela mão de Jael, mulher de Heber (Jz 5,24-26).  

 

* Filhas de Salfaad, mulheres em busca dos seus direitos 

Diz a Bíblia: "Salfaad, filho de Héfer, não teve filhos, mas apenas filhas; estes são os nomes das 
filhas de Salfaad: Maala, Noa, Hegla, Melca e Tersa" (Nm 26,33). Cinco filhas. Elas eram da tribo de 
Manassés (Nm 26,29). Por ocasião da distribuição das terras, elas se apresentaram e disseram a Moisés: 
"Nosso pai morreu no deserto. Ele não pertencia ao grupo de Coré que se revoltou contra Yahweh; mas 
morreu pelo seu próprio pecado e não deixou filhos. Por que o nome de nosso pai haveria de desaparecer 
do seu clã? Só porque não teve filhos? Deem para nós uma propriedade no meio dos irmãos do nosso 
pai" (Nm 27,3-4). É que, naquele tempo, só os filhos participavam do sorteio na divisão da herança. As 
filhas não participavam. O que elas queriam era garantir o direito das filhas e evitar também o 
surgimento de latifúndios nas mãos de um único irmão. Alguém da família de Salfaad dizia: "Se elas (as 
filhas) se casarem com um membro de outra tribo dos filhos de Israel, a parte que lhes pertence será 
subtraída da parte dos nossos pais. A parte da tribo à qual vão pertencer será acrescida, e a parte que 
nos foi dada por sorte será reduzida" (Nm 36,3). Moisés levou o caso delas diante de Yahweh. Eis a 
resposta de Deus: "As filhas de Salfaad têm razão. Dê para elas uma propriedade como herança entre os 
irmãos do pai delas. Transmita a elas a herança do pai" (Nm 27,7). Assim, graças à sua iniciativa, estas 
cinco moças conseguiram salvaguardar o direito das mulheres como herdeiras da propriedade da família 
e impediram que uma tribo se enriquecesse à custa das outras tribos (Nm 36,2-12; 27,8-11). Parabéns 
para a coragem delas!  
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3º CÍRCULO 

A TOMADA DE JERICÓ 
Israel começa a receber a sua herança 

Josué 6,6-23 
1. Início da reunião: 

* Saudação mútua, um canto, criar um bom ambiente  
* Invocar a luz do Espírito Santo 

2. Partir de um fato da vida 

Neste círculo vamos refletir sobre a tomada da cidade de Jericó pelo exército popular de 
Israel. Na época de Josué, começo do século XIII antes de Cristo, lá na Palestina já havia 
muitas cidades. A primeira cidade, contra a qual Josué avançou, foi Jericó, uma das cidades 
mais antigas do mundo de que se tem notícia. Ela já existia em torno do ano 5000 antes de 
Cristo. Ao longo dos séculos, no mundo inteiro, o número das cidades foi aumentando. No 
Brasil, cem anos atrás, em torno de 1922, 80% do povo vivia no interior, na roça. Agora, em 
2022, 80% ou mais vive nas cidades. Neste começo do século XXI, pela primeira vez na 
história da Humanidade, a população urbana começou a ser maior que a população rural. 
Vamos conversar sobre isso. 

1. Por que as pessoas abandonam a roça e vem para a cidade? Por que muita gente 
trocou a roça por uma favela? Que dificuldades enfrentou? 

2. O que a cidade promete às pessoas hoje? São promessas ou ilusões? 
2. O que uma cidade oferece de bom? E quais são os perigos hoje da vida nas 

cidades? 

3. Meditar a palavra de Deus: Josué 6,6-23 

* Um canto: A leitura do texto da Bíblia é um momento solene. É Deus quem nos dirige a 
Palavra.  Por isso, vamos abrir o coração cantando um canto de aclamação. 

* Uma chave de leitura: vamos ouvir como aconteceu a tomada de Jericó. Durante a leitura 
fiquemos com esta pergunta na cabeça: “Por que não atacaram logo a cidade, mas 
apenas a rodearam em silêncio durante sete dias?” 

* LEITURA DO TEXTO DA BÍBLIA: JOSUÉ 6,6-23 
* Momento de silêncio para que a Palavra de Deus possa entrar e calar em nós. 
* Vamos descobrir o que Deus nos tem a dizer por meio deste texto:  

1. O que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. Por que os israelitas não atacaram logo a cidade, mas apenas a rodearam em 
silêncio por tantos dias? 
3. Qual a mensagem de tudo isto para nós, hoje, aqui no Brasil? 

4. Celebrar a palavra de Deus 
* Vamos expressar em forma de prece os sentimentos que estão no nosso coração, e 

formular juntos um compromisso de praticar a Palavra que meditamos. 
* Para encerrar vamos rezar o Salmo 146(145): Deus é fiel aos oprimidos 
* Concluir com um canto e a reza do Pai-nosso. 

 
 
 

Subsídio para o 3º Círculo 
 

O lento e longo processo da formação do povo de Deus 
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Na origem do Povo de Deus estão a lembrança e a consciência viva de que Deus os libertou da 
escravidão do Egito. Na sua angústia eles clamaram a Deus. Deus escutou o clamor, desceu e 
libertou o povo dizendo: “Eu sou Yahweh que tirou vocês da casa da escravidão” (Josué 24,7).  

Originalmente, eles eram um grupo de escravos fugitivos. Animados pela fé em Yahweh, o 

Deus libertador, eles conseguiram escapar da escravidão do Faraó. A este grupo foram se 

juntando vários outros grupos com suas tradições, histórias e mitos, a saber: os gabaonitas 

(Josué 9,3-15); as famílias e os clãs como as de Raab (Josué 2,1-24); grupos étnicos como o de 

Taré, pai de Abraão, que vieram de Ur dos Caldeus (Gn 11,31-32);  grupos e tribos como a de 

Ló (Gn 19,15-16); grupos rebeldes como os Hapiru, mencionados nas Cartas de Tel El-Amarna, 

descobertas pelos arqueólogos. O que os unia era a fé em Yahweh, o Deus libertador, e a 

busca por um pedaço de terra para poder morar e viver em paz.  

Ao longo dos séculos, as tradições destes diversos grupos foram se unificando para se tornar 

uma única experiência, aceita por todos. Assim, formou-se a tradição histórica unificada, que 

começa com o chamado de Abraão que sai de Ur dos caldeus em direção à Síria (Harãn) e 

desce pela Palestina até o Egito, onde foram escravizados pelo Faraó. Do fundo da escravidão, 

eles gritaram a Deus. Deus escutou o clamor e chamou Moisés com a missão de libertar o povo 

da escravidão do Egito. 

Em cada nova situação de crise, eles paravam, retomavam a tradição e a reliam em vista da 

nova situação em que se encontravam, para assim poder reencontrar o contato com o mesmo 

Deus que chamou Abraão, que escutou o clamor do povo no Egito, que sempre esteve com 

eles e os orientou em todos os momentos da longa e atribulada caminhada histórica.  

Assim, ao longo dos séculos, eles fizeram várias releituras. Mas sempre da mesma história: 

uma “releitura” feita na época de Davi (1000 aC), outra, na época da destruição de Israel pelos 

assírios (720 aC). Os estudiosos deram a estas duas releituras os nomes de Tradição Javista e 

Tradição Eloísta 

A grande crise enfrentada pelo povo foi o cativeiro da Babilônia. Tudo o que tinha sido de valor 

para manter e transmitir a fé foi destruído. Nada sobrou. Foi então que, do fundo daquela 

total escuridão do cativeiro, eles redescobriram os sinais da presença de Deus. A grande 

memória deste processo está no livro de Isaías, sobretudo nos capítulos 40 a 66. Renasceu no 

povo uma nova consciência. Encorajados, refizeram o êxodo e retomaram a caminhada. 

Ouvindo os relatos destas contínuas releituras, vem espontaneamente a pergunta: como é 

Deus se manifestava e falava para o povo? Como o povo descobria a fala de Deus? Um 

exemplo bem simples de hoje pode ajudar a entender este grande Mistério da Presença de 

Deus: O menino de dona Alice ficou doente. Ela foi no posto de saúde e a enfermeira receitou 

um remédio que custava 87 reais. Alice não tinha esse dinheiro. Naquele mesmo dia ela teve a 

vista de uma senhora da paróquia. Conversaram. Alice não falou do filho doente nem do 

remédio. Depois da conversa, aquela senhora foi embora e deixou um pequeno embrulho em 

cima da mesa. Alice abriu o embrulho e lá dentro estavam 90 reais. Reação espontânea de  

Alice: “Foi Deus! Não foi?”  

9. Quando Abraão e Sara decidiram acompanhar Taré, o patriarca da família, na grande migração 

que vinha desde a terra dos caldeus em direção à Síria (Harãn), em busca de um pedaço de 

terra e de um jeito mais humano de conviver, Abraão disse a Sara: “Foi Deus! Não foi?” E Sara 

respondeu: “Sim! Foi Deus!” E os dois transmitiram sua experiência a Isaque que o transmitiu a 
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Jacó com seus doze filhos e diziam: “Sim! Foi Deus!” E esta experiência continua hoje, em 

nossas comunidades de fé. 

Assim nasceu e cresceu naquele grupo a consciência de ser o Povo de Deus com a missão de 

revelar e irradiar esta Boa Nova de Deus para todo ser humano. Eles fixaram por escrito esta 

tradição oral que recebeu o nome de Bíblia. Tudo isto foi assumido, confirmado e proclamado 

por Jesus, pela sua paixão, morte e ressurreição.   
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4º Círculo 

A GANÂNCIA DE ACÃ 
Não apropriar-se dos bens da comunidade 

Josué 7,10-26 
1. Início da reunião: 

* Saudação mútua, um canto, criar um bom ambiente  
* Invocar a luz do Espírito Santo 

2. Partir de um fato da vida que aconteceu com Acã 
Depois da tomada de Jericó, os israelitas resolveram atacar e conquistar a cidade de Hai, 
mas foram derrotados. Tiveram que fugir, e morreram trinta e seis deles (Josué 7,5). Deus 
explicou a Josué o motivo da derrota: “Israel pecou: pegaram coisas consagradas ao 
extermínio, roubaram e esconderam, colocando-as entre as coisas deles” (Josué 7,11). O 
culpado foi Acã. Acã reconheceu o erro e confessou: “É verdade. Eu pequei contra Javé, 
Deus de Israel, pois fiz o seguinte: entre os despojos vi um belo manto de Senaar e 
duzentos siclos de prata e uma barra de ouro pesando cinquenta siclos; cobicei-os e os 
tomei. Estão escondidos na terra, no meio da minha tenda, e a prata está embaixo” (Js 
7,20-21). Josué lhe disse: "Você nos desgraçou. Por isso, hoje mesmo Yahweh desgraçará 
você". Então todo o Israel apedrejou Acã. E depois de apedrejá-lo, o queimaram” (Js 7,25). 
 
Entre nossas comunidades também sabemos de muitos casos em que pessoas se apropriam 
dos bens comunitários, dando vazão aos seus instintos gananciosos. 

Vamos conversar sobre este assunto: 
1. O que leva uma pessoa a se apropriar dos bens dos outros? Como entender esta 

ganância?  
2. A causa da desigualdade aqui no Brasil está na ganância com que as elites políticas, 

econômicas e militares se apropriam do dinheiro público. Como entender que o 
povo continua votando em políticos gananciosos? Como lutar contra esta 
corrupção com o dinheiro público? 

3. Meditar a palavra de Deus: Josué 7,10-26 

* Um canto: A leitura do texto da Bíblia é um momento solene. É Deus quem nos dirige a 
Palavra.  Por isso, vamos abrir o coração cantando um canto de aclamação. 

* Uma chave de leitura: O texto que vamos ouvir descreve como descobriram que Acã era o 
culpado e que o castigo por ordem de Deus era a pena de morte. Durante a leitura 
fiquemos com esta pergunta na cabeça: “Como explicar a pena de morte por um roubo de 
alguns objetos da comunidade?” 

* LEITURA DO TEXTO DA BÍBLIA: JOSUÉ 7,10-26 
* Momento de silêncio para que a Palavra de Deus possa entrar e calar em nós. 
* Vamos descobrir o que Deus nos tem a dizer por meio deste texto:  

1. O que mais chamou a sua atenção ao ouvir esta história? Por quê?  
2. Acã se apropriou daquilo que pertencia à comunidade e por isso tinha sido 

consagrado a Deus. O que teria levado Acã a pecar desta forma?  
3. Como explicar a pena de morte pelo roubo de alguns objetos de valor? 
4. O que tudo isso ensina para nós hoje? 

4. Celebrar a palavra de Deus 
* Vamos expressar em forma de prece os sentimentos que estão no nosso coração, e 

formular juntos um compromisso de praticar a Palavra que meditamos. 
* Para encerrar vamos rezar o Salmo 52(51): o julgamento do injusto 
* Encerrar com um canto e a reza do Pai-nosso. 
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Subsídio para o 4º Círculo 
Fatos e frases do livro de Josué que pedem uma explicação. 

 

1. Os Fatos:  

A partir de uma visão panorâmica, o livro de Josué é uma narrativa única, relatando uma 

campanha militar de conquista da Terra Prometida pelo povo de Israel. Desta forma, uma 

chave importante para compreender a linguagem do livro é a noção que o povo daquela 

época tinha a respeito da guerra santa. Mesmo que a gente saiba que nenhuma guerra 

possa ser “santa”! 

Para o povo de Israel, a guerra era uma atividade relacionada com a religião, tendo uma 

conotação sagrada. Era considerada uma “guerra santa”. Desta forma, havia uma série de 

condições para que o povo se lançasse numa batalha. Muitas destas orientações estavam 

num livro perdido, chamado o Livro das Guerras de YHWH. Hoje temos apenas alguns 

trechos deste livro preservados na Bíblia (cf. Nm 21,14-31). 

Algumas destas orientações podem ser percebidas em vários outros livros bíblicos. 

Através destes textos podemos ver que alguns pontos eram fundamentais.  

- o exército é formado pelo povo de Israel ou povo de Deus (Ex 12,41; Jz 5,13; 20,2; 1Sm 

17,26) 

- os soldados devem manter uma pureza ritual, abstendo-se de contatos sexuais (Js 3,5; 

1Sm 21,6; 2Sm 11,11). Os soldados purificados mantém o acampamento sagrado para que 

YHWH possa estar acampado com as tropas (cf. Dt 23,10-15). 

- quem comanda o exército do povo é o próprio YHWH. Ele é quem decide a ordem da 

batalha (cf. Dt 20,4; Jz 4,14; 2Sm 5,24; Sl 68,8). 

- o sinal visível da presença de YHWH junto ao exército é a arca da Aliança (cf. Js 3,6; 6,6-

9), relacionada ao YHWH Sebaôt ou o Deus dos Exércitos. 

- os inimigos não são considerados inimigos do povo, mas são “inimigos de YHWH” (cf. Jz 

5,31; 1Sm 30,26).  

- os frutos da vitória pertencem a YHWH (Js 8,2; 1Sm 15,3). Após a vitória, os despojos dos 

inimigos devem ser separados e consagrados (herem) porque pertencem a YHWH. 

Ninguém pode se apropriar destes despojos. Afinal, foram consagrados e Deus e 

interditados (anátema) aos soldados. 

- estes despojos consagrados, segundo um Salmo muito antigo, estavam destinados às 

reparações e indenizações às vítimas da guerra. No Sl 68,6-7 temos quatro tipos de 

pessoas que necessitam de auxílio: os órfãos, as viúvas, os sobreviventes das casas 

destruídas e os prisioneiros. Os despojos de guerra ajudavam estas pessoas a recomeçar 

as suas vidas. 

 

Desta perspectiva podemos então entender o pecado de Acã (Js 7). Ele violou o interdito e 

se apropriou de parte dos despojos que estavam consagrados a YHWH. O interdito serve 

justamente para evitar que um soldado consagrado se torne um saqueador em busca de 

bens para enriquecimento próprio ou de sua família. Toda a descrição do castigo dado a 

Acã serve de alerta para os combatentes. Mesmo assim, o rei Saul foi condenado por não 

ter executado radicalmente o interdito na guerra contra os amalecitas (cf. 1Sm 15). 

 

2. As Frases:  
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Narrando a guerra de conquista, o livro de Josué traz uma lista de várias cidades que 

foram consagradas ao extermínio: Maceda (Js 10,28), Lebna (Js 10,29-30), Laquis (Js 

10,32), Gazer (Js 10,33), Eglon (Js 10,34-35), Hebron (Js 10,36-37), Dabir (Js 10,39), e, no 

fim, comenta: "Desse modo, Josué conquistou toda a terra, a saber: a montanha, o 

Negueb, a planície e as encostas, com todos os seus reis. Não deixou nenhum 

sobrevivente, mas consagrou ao extermínio todo ser vivo, como Yahweh, o Deus de Israel, 

havia ordenado" (Js 10,40). 

* "Consagraram ao extermínio tudo o que havia na cidade: homens e mulheres, jovens e 
velhos, vacas, ovelhas e burros; passaram tudo ao fio da espada” (Js 6,21)  

* "Não deixou nenhum sobrevivente, mas consagrou ao extermínio todo ser vivo, como 
YHWH, o Deus de Israel, havia ordenado” (Js 10,40). 

* “Josué tomou todas estas cidades e seus reis e os passou ao fio da espada, 
consagrando-os ao extermínio como Moisés, servo de YHWH, havia ordenado” (Js 
11,12). 

 

3. Três Chaves para entender os textos violentos de extermínio:  

 A Bíblia preservou estes textos mesmo depois que as guerras populares terminaram e o 
Estado assumiu a condução dos conflitos a partir de seus interesses. São textos tão 
fortes que pedem uma explicação. Nenhum texto bíblico pode ser isolado do seu 
conjunto. Temos que situá-los dentro de seu contexto de origem. Vamos dar algumas 
chaves. 

1ª Chave: Situar estes textos dentro do contexto da época. 
É como quando surge a ameaça grave de uma epidemia mortal. Aí todos se esforçam 

para observar rigorosamente todas as normas de defesa e condenam os que não usam a 
máscara nem observam as normas, pois eles, pela sua desobediência, colocam em perigo a 
vida de todo o povo. Assim, depois da destruição de Samaria e depois do cativeiro do seu 
povo, surgiu o grande medo: ou observamos a Lei de Deus, ou teremos o mesmo destino de 
exílio e de morte. Aí começou uma observância muito estrita da lei de Deus.  

Para evitar o desastre do exílio, o rei Ezequias (716-687) iniciou uma reforma do culto 
logo após a queda da Samaria. Mas esta reforma foi desfeita durante o longo e desastroso 
reinado de Manassés (687-642). Reinado violento que durou 45 anos e que “derramou sangue 
inocente a ponto de inundar Jerusalém toda” (2Rs 21,16). A idolatria estrangeira voltou a 
dominar o culto e os sacerdotes. Tudo parecia caminhar para uma nova ruína. O reinado de 
Manassés com suas transgressões e violências extremas é o pano de fundo de uma legislação 
mais rigorista ainda que se encontra no Deuteronômio. (Veja, por exemplo Dt 28,15-62). Uma 
legislação repressiva, violenta, punitiva e observante é sinal de uma sociedade insegura e 
medrosa. A presença destes textos no Deuteronômio e no livro de Josué mostra que Judá e 
Jerusalém estavam traumatizados pela destruição horrível que aconteceu em Israel e Samaria.  

Assim, tendo em vista a manutenção dos compromissos entre Deus e o povo, surgiram 
as leis punindo exemplarmente aqueles que poderiam provocar a ruptura da Aliança: os que 
promoviam a idolatria, os que quebravam as leis religiosas e as instruções para o culto; os que 
quebram a unidade familiar.  

2ª Chave: Nossa chave de leitura deve ser Jesus. 
Jesus é a grande chave que nos permite interpretar os textos bíblicos. Temos que ler 

qualquer texto bíblico dentro do contexto mais amplo do projeto de Deus que culmina em 
Jesus, o Messias, sua vida, seus ensinamentos, sua morte e ressurreição. A leitura e a 
interpretação dos textos bíblicos devem ter como pano de fundo a prática libertadora de 
Jesus. Em seus ensinamentos ele ressalta o amor, a gratuidade, o perdão e a misericórdia. Só 
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assim venceremos uma sociedade que vive fechada no medo e no castigo. São João diz que o 
amor joga o medo fora (1Jo 4,18). Temos que saber ler os textos violentos com a seguinte 
pergunta: como será que o próprio Jesus lia e interpretava estes textos?  

No Sermão da Montanha, por seis vezes, Jesus faz uma releitura de textos bíblicos do 
Antigo Testamento fazendo a ressalva “eu, porém, vos digo...” (cf. Mt 5,21-22.27-28.31-32.33-
34. 38-39.43-44). Ele também soube enfrentar a turma de linchadores que, em nome da 
legislação antiga, queriam apedrejar a mulher adúltera. Jesus simplesmente escreveu algo na 
areia do chão e os violentos foram embora (cf. Jo 8,1-11). Jesus não veio para condenar, 
castigar, punir. Ele veio para nos ensinar a resistir ao mal através do amor e da reconciliação. 
Esta proposta de Jesus fica bem clara no momento de sua paixão e morte. Jesus foi vítima da 
legislação violenta presente no Deuteronômio. Foi considerado maldito de Deus (Dt 21,22-23; 
cf. Gl 3,6-14). Mesmo sendo justo e inocente, ele foi condenado e crucificado. Na hora de sua 
maior angústia, Jesus perdoou seus algozes: "Pai, perdoa-lhes! Eles não sabem o que estão 
fazendo!" (Lc 23,34)  

3ª Chave: Deus nos aceita com nossos defeitos e nos vai educando.  
Deus nos aceita do jeito que somos, com nossas qualidades e nossos defeitos. É um 

longo processo. O apóstolo Paulo diz que tudo o que está na Bíblia foi escrito para nós que 
tocamos o fim dos tempos (Rm 15,4), para que possamos aprender a não errar onde eles 
erraram (1Cor 10,6; 2Tm). Como a mãe em casa, Deus foi educando e atraindo o povo. Às 
vezes, a mãe puxa a orelha, mas o amor sempre prevalece e acolhe o filho, quando ele mostra 
boa vontade e arrependimento. E diz o profeta Isaías que a paciência e o amor que Deus tem 
para conosco são até maiores que a paciência e o amor da nossa mãe (Is 49,15). O texto de Acã 
mostra uma violência que culmina na pena de morte para uma pessoa que se apropria dos 
bens da comunidade. O texto de Ananias e Safira mostra que a pessoa mente para a 
comunidade mata o seu batismo (cf. At 5,1-11). São textos pedagógicos que querem nos 
ensinar a viver em comunidade sem colocar nosso projeto pessoal em primeiro lugar. 
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5º Círculo 

A PARTILHA DA TERRA 
Israel vive o projeto de Deus 

Josué 18,1-10 

1. Início da reunião: 
* Saudação mútua, um canto, criar um bom ambiente  
* Invocar a luz do Espírito Santo 

2. Partir de um fato da vida 
Neste círculo vamos refletir sobre o problema da distribuição da terra. A Bíblia apresenta o 
período dos juízes como um período ideal, em que povo conseguiu viver plenamente sua 
missão de Povo de Deus. A terra tinha sido distribuída equitativamente entre as doze 
tribos. A tribo de Levi não recebeu terra porque a herança dela é o próprio Yahweh. Este 
ideal da terra partilhada foi se desfazendo na mesma medida em que o sistema da 
monarquia foi sendo introduzida.  
No Brasil nunca houve uma partilha justa da terra. Desde as capitanias hereditárias em 
nosso país criou-se e cresceu o latifúndio, tão criticado pela profecia bíblica. Hoje, o 
latifúndio do agronegócio favorece os ricos e prejudica os pobres, os indígenas, os povos 
ribeirinhos, a agricultura familiar, os sem-terra e coloca em risco todo o meio ambiente. 

Vamos conversar sobre este assunto: 
1. O que você sabe sobre o problema da terra no Brasil? Já ouviu falar do MST 

(Movimento dos Sem Terra), dos assentamentos e dos povos quilombolas? E 
da concentração da terra urbana e do MTST (Movimento dos Trabalhadores 
sem teto)? 

2. Qual a resposta que cada um pode oferecer para chegar a uma solução justa na 
questão da terra, seja no campo seja na cidade?  

3. Meditar a Palavra de Deus: Josué 18,1-10 
* Um canto: A leitura do texto da Bíblia é um momento solene. É Deus quem nos dirige a 

Palavra.  Por isso, vamos abrir o coração cantando um canto de aclamação. 

* Uma chave de leitura: O texto da Bíblia que vamos ouvir descreve como fizeram a partilha 
da terra, para que todos pudessem ter uma parte igual para poder viver. Durante a leitura 
fiquemos com esta pergunta na cabeça: “Como foi que fizeram para fazer a partilha justa 
da terra para todas as tribos?” 

* LEITURA DO TEXTO DA BÍBLIA: Josué 18,1-10 
* Momento de silêncio para que a Palavra de Deus possa entrar e calar em nós. 
* Vamos descobrir o que Deus nos tem a dizer por meio deste texto:  

1. O que mais chamou a sua atenção neste texto sobre a partilha da terra?  
2. Qual a preocupação central que transparece neste texto da partilha da terra? 
3. Como conseguir hoje uma justa distribuição da terra, respeitando os direitos 

indígenas, dos quilombolas e dos favelados? 

4. Celebrar a palavra de Deus 
* Vamos expressar em forma de prece os sentimentos que estão no nosso coração, e 

formular juntos um compromisso de praticar a Palavra que meditamos. 
* Para encerrar vamos rezar o Salmo 135(134): Deus é o Senhor da natureza e da história 
* Concluir com um canto e a reza do Pai-nosso. 

 
 

Subsídio para o 5º Círculo 
A distribuição da terra entre as doze tribos 
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A partir do capítulo 13 até o 19, o livro de Josué faz a memória de uma maciça 

distribuição de terras entre as tribos de Israel. Também o livro de Números fala desta 
distribuição (cf. Nm 26,55-56; 33,54). A terra foi repartida e distribuída por sorteio entre as 
várias famílias de israelitas, buscando preservar a igualdade entre as diversas tribos. A 
instituição do sorteio (goral) é atestada pela pregação profética (cf. Is 34,17; Mq 2,5). O 
profeta Ezequiel anuncia um futuro sorteio da terra quando Israel voltar do cativeiro (cf. Ez 
45,1; 47,22). 

A espiritualidade que fundamentava o sorteio das terras, buscando preservar a 
igualdade econômica entre as famílias e, ao mesmo tempo, impedir a formação de 
latifúndios, estava na afirmação de que toda a terra de Israel era de propriedade divina (cf. Lv 
25). Yahweh era o verdadeiro proprietário de toda a terra, o verdadeiro senhor que 
arrendava provisoriamente a terra para as famílias sorteadas. O povo morava, trabalhava e 
se enterrava nas terras de Yahweh. Por ser propriedade de Yahweh, a terra não poderia ser 
vendida. As famílias jamais poderiam vender a terra, por pior que fosse sua situação 
econômica, porque não eram as legítimas proprietárias da terra. Assim, as propriedades 
eram mantidas nas mãos das mesmas famílias, preservando a igualdade da distribuição do 
sustento e da riqueza. 

Desta forma, as famílias israelitas apegavam-se às suas terras e jamais se desfaziam 
delas. A ligação de uma pessoa com a propriedade familiar era a garantia da sua liberdade. O 
camponês israelita era verdadeiramente livre pelo fato de ter este acesso à terra familiar, 
propriedade de Yahweh. Este acesso à terra, e aos frutos que ela produzia, era a garantia de 
que não haveria pobres nem necessitados no meio do povo.  

Alguns estudiosos acham que este sorteio relatado no livro de Josué faz a memória de 
um ideal que nunca foi realizado. O livro seria um exagero literário para valorizar as façanhas 
do povo de Israel, conquistando com toda a facilidade as terras dos cananeus. Esta 
valorização exagerada não consegue esconder as violentas descrições da conquista, com 
destruições, mortes, interditos e anátemas (cf. Js 6,21; 8,24; 11,8.14). 

Mas, por trás desta violência, o texto também descreve o surgimento de uma sociedade 
sem dominação, sem explorações, buscando construir caminhos de vivência na harmonia, na 
igualdade e na paz. Podemos ver pelos textos bíblicos que o ideal de sociedade construído 
pelas tribos de Israel significa:  

1. uma sociedade igualitária, sem burocracia nem mecanismos de opressão governamental 
(cf. Nm1,1 – 2,34; Dt 17,4-20). 

2. o trabalho das famílias é para atender às necessidades de todos, sem apropriação, 
acumulação nem comércio (cf. Ex 16,1-30; Lv 25,1-25). 

3. a administração comunitária está a serviço das comunidades, aldeias e famílias, sendo o 
poder exercido na comunhão e na participação de todos e todas (cf. Ex 18,13-37; Nm 
11,16-25; Js 24,1-28). 

4. as leis existem para defender a igualdade e a comunidade (cf. Ex 20,1-17); 
principalmente os pobres e excluídos (Ex 23,3.6; Lv 23,22, Dt 10,8; 17,7-11). 

5. as lideranças religiosas devem manter viva e memória e a identidade do projeto de 
YHWH, não podendo possuir terras e trabalhando ao lado dos necessitados (Nm 18,20; 
35,1-8). 

6. o povo deve manter sua fé em YHWH e no seu projeto de Aliança. YHWH é o Deus 
Libertador (Ex 3,1-15) que assume a causa dos oprimidos (Ex 22,22-23). Uma Divindade 
que quer ser parceira do povo em sua caminhada, mantendo a Aliança (cf. 24,7; Lv 
26,42; Dt 5,2). 

7. não pode haver especulação de terras. Deus diz: “A terra não poderá ser vendida para 
sempre, porque a terra me pertence, e vocês são para mim imigrantes e hóspedes” (Lv 
25,23). 
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6º Círculo 

AS CIDADES DOS LEVITAS 
Levitas: os sem-terra que preservam a Aliança 

Josué 21,1-8 

1. Início da reunião: 
* Saudação mútua, um canto, criar um bom ambiente. 
* Invocar a luz do Espírito Santo 

2. Partir de um fato da vida 
Neste círculo vamos refletir sobre o papel das lideranças religiosas em Israel. A Bíblia 

mostra que o ministério levítico ou sacerdotal deve estar a serviço do povo e não dos 
templos e instituições. Os levitas devem manter viva a memória e a identidade do povo de 
Israel. Não podem sair em busca de riquezas e de poder. Devem viver do seu trabalho, 
estando sempre ao lado dos necessitados, dos pobres e dos fracos, e não do lado dos reis 
nem dos poderosos. Devem animar o culto em que celebram a vida, a história do povo, as 
maravilhas de Deus. O culto deve ser uma fonte que renova a esperança do povo com as 
comemorações dos fatos passados. Vamos conversar sobre este assunto: 

1. Na sua opinião, como deveria ser o trabalho das lideranças religiosas em nossas 
comunidades?  

2. Hoje muitos líderes religiosos enriquecem “em nome de Jesus”! O que você acha 
disso? 

3. Meditar a palavra de Deus: Josué 21,1-8 
* Um canto: A leitura do texto da Bíblia é um momento solene. É Deus quem nos dirige a 

Palavra.  Por isso, vamos abrir o coração cantando um canto de aclamação. 

* Uma chave de leitura: O texto da Bíblia que vamos ouvir descreve a distribuição das terras 

para o sustento das famílias dos levitas. Era o mínimo necessário para que a tribo de Levi 

pudesse levar adiante a sua missão. 

* LEITURA DO TEXTO DA BÍBLIA: JOSUÉ 21,1-8 
* Momento de silêncio para que a Palavra de Deus possa entrar e calar em nós. 
* Vamos descobrir o que Deus nos tem a dizer por meio deste texto:  

1. O que você sentiu dentro de você ao ouvir esta história? 
2. A partir do texto, qual a missão dos levitas em meio ao povo de Deus? 
3. O que tudo isso ensina para nós hoje? 

4. Celebrar a palavra de Deus 
* Vamos expressar em forma de prece os sentimentos que estão no nosso coração, e 

formular juntos um compromisso de praticar a Palavra que meditamos. 
* Para encerrar vamos rezar o Salmo 16(15): o salmo dos levitas 
* Concluir com um canto e a reza do Pai-nosso. 

 
 
 

Subsídio para o 6º Círculo 
 

Sobre a missão original da tribo de Levi 

(1) Ser a propriedade particular de Yahweh 
Foi a décima praga da morte dos primogênitos do Egito que venceu a resistência do faraó e 

permitiu, finalmente, a libertação do povo do Egito (Ex 12,29-32). Por isso, em Israel todo primogênito, 
tanto das plantas e dos animais, como do próprio povo, era considerado propriedade de Yahweh. E uma 
coisa que era propriedade de YHWH não podia ser usada para outras finalidades. Por isso, as primícias 
das colheitas e os primogênitos de animais deviam ser oferecidos a Yahweh. Se, por acaso, o animal era 
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de muita utilidade para a sobrevivência da família, por exemplo, um bezerro, o dono podia guardá-lo 
para si, mas devia pagar a Deus um preço como resgate (cf. Ex 13,11-16).  

Quanto aos primogênitos humanos, o resgate a ser pago era a consagração dos levitas a Deus. 
Eis o que o próprio Deus afirma no livro dos Números: "Eu mesmo escolhi os levitas entre os filhos de 
Israel, para substituir os primogênitos, aqueles filhos de Israel que abrem o seio materno. Portanto, os 
levitas são meus. De fato, todo primogênito me pertence, pois no dia em que matei os primogênitos na 
terra do Egito, consagrei para mim todos os primogênitos de Israel, tanto homens como animais. Eles me 
pertencem. Eu sou YHWH" (Nm 3,11-13).  

Por isso, os levitas eram vistos como a propriedade particular de YHWH. YHWH os escolheu, os 
consagrou e os reservou para si como resgate. Para Deus, os levitas eram os representantes dos 
primogênitos de todas as famílias do povo. Para o povo, os levitas eram acolhidos, com muita gratidão, 
como sendo o preço pago a Deus em resgate para que as suas famílias pudessem ficar com os seus 
primogênitos em casa.  

(2) Ajudar a observar a Lei de Deus e guardar a Aliança 
Depois que o povo foi libertado da opressão do Faraó, a ordem era esta: Para o Egito vocês 

não podem voltar nunca mais! (Dt 17,16). Diz o prólogo da Lei de Deus: "Eu sou YHWH seu Deus, que fiz 
você sair da terra do Egito, da casa da escravidão” (Ex 20,2; Dt 5,6). Em seguida, vem a Lei dos Dez 
Mandamentos. O objetivo da observância da lei era um só: manter o povo na liberdade e impedir que 
voltasse a viver na casa da escravidão. Mesmo assim, durante os quarenta anos no deserto, muitas 
vezes reaparecia a tentação de dar as costas para Yahweh, deixar de lado a sua Lei e voltar para o Egito. 
Inúmeras vezes o povo murmurava e queria voltar para o Egito. Muita murmuração! Parece até um 
refrão que volta sempre (cf. Ex 2,14; 5,21; 6,9; 14,11-12; 15,24; 16,2-3.7-8; 17,2-3; Nm 11,4; 14,2; 
16,11.25; 20,2; Sl 106,7.14.25.32). Mas com a ajuda de Moisés e dos levitas (animadores da fé do povo) 
eles perseveraram. 

Os responsáveis, nomeados por Deus para ajudar o povo na observância da Lei e assim 
impedir o retorno para a casa da escravidão, eram os Levitas. Diz a bênção de Moisés a respeito da 
missão dos levitas: "Sim, eles observam a tua palavra e guardam a tua aliança. Eles ensinam as tuas 
normas a Jacó e tua lei a Israel" (Dt 33,9b-10; cf. 31,9-13; Ne 8,7). Este é o ponto central da missão da 
Tribo de Levi no conjunto das doze tribos: ajudar o povo a observar a Palavra de Deus, guardar a aliança 
e, assim, manter a liberdade.   

Naquela época, a “casa da escravidão” era o Egito. A casa da escravidão continua a existir até 
hoje. O que muda é o jeito de escravizar. Os Dez Mandamentos mantêm a sua atualidade para ajudar o 
povo a viver em estado permanente de êxodo, buscando o caminho para fora da casa da escravidão. 

(3) Ter como herança o próprio YHWH  
No fim dos quarenta anos no deserto, na hora da distribuição da terra entre as várias tribos, a 

tribo de Levi não recebeu terra como herança, pois a herança deles era o próprio YHWH (cf. Josué 13,33; 
14,3-4; 18,7; Dt 18,1-2; Nm 18,20-21; Eclo 45,22; Ez 44,28). Eles deviam irradiar no meio do povo a 
presença viva de YHWH, a memória do Êxodo. Os levitas deviam ser o rosto de Deus para o povo. As 
outras tribos deviam poder perceber, pelo testemunho dos levitas, a importância da presença 
libertadora de Yahweh. Por isso, a tribo de Levi não podia estar confinada numa determinada região 
geográfica da Palestina, distante das outras tribos, mas devia estar em toda parte para poder exercer 
esta função no meio das tribos. O fermento deve penetrar a massa toda. Em vista disso foram criadas as 
assim chamadas cidades levíticas com seus arredores. Havia 48 destas cidades levíticas espalhadas pelo 
território (Nm 35,7). Ser o rosto de Deus: foi o que disse uma senhora a respeito de uma comunidade de 
irmãs no bairro: "As irmãs são o rosto de Deus para nós!"  Jesus era o rosto de Deus para o povo: "Quem 
vê a mim vê o Pai" (Jo 14,9). 

Através destas histórias ficava claro para todos que a missão dos Levitas era uma só: ser o 
rosto de Deus para o povo; ser testemunha viva de Deus e, assim, irradiar a sua presença libertadora no 
meio das tribos. 
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7º Círculo 

A ASSEMBLEIA DE SIQUÉM 
A Aliança une o povo 

Josué 24,14-28 

1. Início da reunião: 
* Saudação mútua, um canto, criar um bom ambiente  
* Invocar a luz do Espírito Santo 

2. Partir de um fato da vida 

Neste círculo vamos refletir sobre a grande assembleia do povo realizada na cidade 
de Siquém, onde as 12 tribos se reuniram, sob a liderança de Josué, para refazer a aliança 
que tinha sido concluída, pela primeira vez, no deserto, ao pé do monte Sinai. Agora, eles 
já se encontram na Terra Prometida. Josué convocou uma assembleia das Doze Tribos para 
juntos renovar a Aliança. Foi um acontecimento muito solene. Hoje nós fazemos a mesma 
coisa. De vez em quando sentimos a necessidade de renovar o compromisso que 
assumimos diante de Deus e entre nós. 

Vamos conversar sobre este assunto: 
1. Como nós fazemos na nossa comunidade para renovar o compromisso que 

assumimos diante de Deus e entre nós mesmos? 
2. Como são tomadas as decisões em sua comunidade? Como são as assembleias 

em sua comunidade? Você participa de algum conselho?  

3. Meditar a palavra de Deus: Josué 24,14-18 
* Um canto: A leitura do Texto da Bíblia é um momento solene. É Deus quem nos dirige a 

Palavra.  Por isso, vamos abrir o coração cantando um canto de aclamação. 
* Uma chave de leitura: Vamos ouvir o texto que descreve como eles fizeram para renovar 

a aliança com Deus. Durante a leitura do texto fiquemos com esta pergunta na cabeça: 
“Quais foram os vários passos que fizeram para renovar a aliança?  

* LEITURA DO TEXTO DA BÍBLIA: JOSUÉ 24,14-28 
* Momento de silêncio para que a Palavra de Deus possa entrar e calar em nós. 
* Vamos descobrir o que Deus nos tem a dizer por meio deste texto:  

1. Qual o ponto deste texto que mais chamou a sua atenção? Por quê? 
2. De que se tratou nesta assembleia convocada por Josué? Quais foram os 

resultados? 
3. O que este texto nos ensina em nossa participação nos conselhos e nas 

assembleias de nossa paróquia e de nossa diocese? 

4. Celebrar a palavra de Deus 
* Vamos expressar em forma de prece os sentimentos que estão no nosso coração, e 

formular juntos um compromisso de praticar a Palavra que meditamos. 
* Para encerrar vamos rezar o Salmo 148: Louvar o Deus da Vida. 
* Concluir com um canto e a reza do Pai-nosso. 

 
 
 

Subsídio para o 7º Círculo 
As assembleias do povo de Deus ao longo da história 

1. A grande assembleia de Siquém 
1. O capítulo 24 do livro de Josué descreve a grande assembleia de “todas as tribos de 

Israel” (Js 24,1). O local desta assembleia foi o antigo santuário tribal de Siquém. A 
convocação foi dirigida, em primeiro lugar, “os anciãos, os chefes, os juízes e os escribas” 
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(Js 24,1). Mas o diálogo, ao longo da assembleia, do começo ao fim, foi entre Josué e o 
“povo” (Js 24,2.16.19.21.22.24.25.27.28).  

2. No longo discurso dirigido a “todo o povo” (Js 24,2-15), Josué faz a memória de toda 
a história de Israel. Ele começa desde o tempo dos patriarcas, lembra o êxodo do Egito e a 
travessia do deserto, e vai até a conquista da terra de Canaã. E Josué conclui dizendo que 
ele e a “casa” dele servirão unicamente a Yahweh. Em seguida há um diálogo bonito entre 
Josué e o povo (Js 24,16-24). Neste diálogo o povo assume o compromisso de também 
colocar-se inteiramente a serviço de Yahweh: “A Yahweh, nosso Deus, serviremos e à sua 
voz, obedeceremos” (Js 24,24).  

3. O texto encerra a narrativa dizendo que, “naquele dia Josué fez uma aliança com o 
povo”, apresentando as leis e os estatutos que orientarão a vida do povo, “escritas em 
palavras no livro da Lei de Deus” (Js 24,26). Depois Josué erigiu em Siquém uma pedra ao 
pé de um carvalho, servindo de testemunho do compromisso assumido. A assembleia 
terminou com Josué despedindo o povo e cada um voltando para “a sua herança” (Js 
24,28). 

2. O povo de Israel: o crescimento da consciência 
No livro de Josué existem várias palavras para definir a consciência que os peregrinos 

que chegavam da travessia do deserto iam adquirindo e se descobrindo como “o povo de 
Deus”. Eis algumas destas palavras que definem o povo como Povo de Deus:  

a) Os filhos de Israel ou israelitas (bene Israel). Em Js 3,1 o texto diz Josué “partiu 
com todos os filhos de Israel”. Esta é a expressão preferida para definir o 
conjunto das tribos. Todos os membros do povo são descendentes de “Israel” 
que é o outro nome de Jacó (cf. Gn 32,29). 

b) O povo (cam). Esta é outra palavra muito comum que define a comunidade total 
dos filhos de Israel: “povo de Israel” ou “povo de Yahweh” (cf. Jz 5,11.13). Este 
povo é convocado para resolver os problemas concretos da vida do povo, fazer 
alianças ou tomar decisões em caso de guerra.  

c) A assembleia (qahal). Em Js 8,35 lemos: “Josué leu todas as palavras na presença 
de toda a assembleia de Israel, inclusive as mulheres, as crianças e os 
estrangeiros que viviam no meio deles”. Esta assembleia se reúne “perante 
Yahweh” (cf. Jz 21,5.8) principalmente para o sorteio da terra, que renovava a 
distribuição periódica das terras familiares. 

d) A comunidade (cedah). Em Js 22,18 lemos: “visto que hoje vos revoltais contra 
Yahweh, amanhã ele se irritará contra toda a comunidade de Israel”. Ao que 
parece, esta palavra define o conjunto das pessoas reunidas em eventos 
comunitários, tanto para decisões políticas como para celebrações religiosas. 

3. As assembleias do povo de Israel 
Ao longo da caminhada histórica do povo de Deus vemos que nos momentos 

significativos ou mesmo difíceis, uma assembleia do povo é convocada por uma liderança 
forte para enfrentar o problema. Eis alguns destes momentos: 

1. A assembleia convocada por Josué para reafirmar a aliança (Js 24,1-28) 
* Já vimos acima os detalhes desta assembleia. Josué apresenta ao povo uma 

profissão de fé sustentada pela caminhada do povo em seu processo de libertação. A 
assembleia responde confirmando sua adesão ao Deus Libertador. A Aliança é concluída 
com a redação e promulgação da Lei de Deus. 

2. Três assembleias convocadas por Samuel na transição dos juízes para a 
monarquia. 

* A difícil transição entre o período dos juízes e a monarquia exigiu muita 
habilidade política por parte de Samuel. Uma assembleia do povo vai a Ramá e pede um 
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rei (cf. 1Sm 8,10). Samuel então promulga a legislação relacionada ao rei e aos seus 
poderes (1Sm 8,10-22).  

* Uma segunda assembleia é convocada para o santuário de Masfa onde a 
monarquia é confirmada e Saul é escolhido rei através de um sorteio. Samuel preside todo 
o processo e expõe mais uma vez os estatutos da realeza (1Sm 10,17-26). 

* Após a vitória de Saul contra os amonitas, a realeza é confirmada em nova 
assembleia convocada para o santuário de Guilgal. Samuel então faz o seu discurso de 
despedida, apontando os riscos da escolha de um rei (cf. 2Sm 11,12 até 12,25). 

3. A assembleia convocada pelo rei Josias por ocasião da reforma religiosa. 
* Após a descoberta do livro da Lei, o rei Josias convoca uma solene assembleia de 

todas as autoridades civis e religiosas de Judá, bem como “todos os habitantes de 
Jerusalém, os sacerdotes e profetas e todo o povo, do maior ao menor” (cf. 2Rs 23,1-3). 
Foi feita então a leitura do livro da Lei pelo próprio rei. A Aliança é celebrada e “todo o 
povo aderiu à Aliança”. 

4. A assembleia convocada por Esdras e Neemias na reconstrução de Judá, após o 
cativeiro da Babilônia. 

* Depois da volta dos exilados e a reconstrução de Jerusalém e do templo, uma 
solene assembleia do povo é convocada pelo governador Neemias e pelo escriba Esdras 
(Ne 8,1-18). Esta assembleia, que durou sete dias, reunia “homens, mulheres e todos os 
que tinham uso da razão” (Ne 8,3). Foi feita a leitura do livro da Lei. Esdras fez a leitura em 
hebraico e os levitas traduziam para o aramaico, explicando o texto (cf. Ne 8,8). No oitavo 
dia da assembleia houve uma grande celebração e uma festa comunitária (cf. Ne 8,18). 


